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			Capítulo I

			Carolina abriu os olhos, mas não quis se levantar. Ficou deitada ouvindo o som da chuva embaixo dos cobertores. Estava frio... O vidro da porta de correr que dava para a sacada estava embaçado, e não era preciso esforço para saber que o tempo não melhoraria muito no decorrer do dia. Tal como haviam prometido os meteorologistas, aquele seria um sábado chuvoso na maioria das cidades. A frente fria tinha vindo, e com força, em pleno feriado prolongado. A chuva e o frio certamente espantariam a maioria dos turistas. Ela olhou o relógio... pensou um pouco, avaliou as probabilidades e chegou à conclusão de que era bem provável que o restaurante ficasse vazio a maior parte do dia. Principalmente pela manhã. O movimento costumava ser pequeno em dias normais, em um dia como aquele, seria ainda menor, sendo assim, não tinha com o que se preocupar, Lamar ficaria bem sozinho por algumas horas. À julgar pelo silêncio na casa, seu pai e Leila, sua madrasta já tinham saído. É que naquele dia, pretendiam visitar uma feira de utilidades gastronômicas que estava acontecendo na cidade vizinha, então, não estariam por perto para distraí-la. Esticou os braços se espreguiçando brevemente, e com calma, afofou os travesseiros e aconchegou-se aos cobertores, depois, virou-se para o lado e pegou o livro no criado mudo. Tinha começado a leitura à cerca de um mês, e não avançara nada além das dez páginas iniciais. Por mais curiosa que estivesse, as manhãs eram sempre uma loucura, e à noite, o cansaço e a pouca disposição não lhe permitiam, mesmo que quisesse, manter os olhos abertos por mais de dois minutos depois de se deitar... acabava dormindo entre as primeiras páginas e sempre tinha que voltar ao início. Depois de um tempo acabou desistindo, mas agora estava disposta a recuperar o tempo perdido!

			Ao abrir o livro, foi foleando as páginas com cuidado, repassando alguns trechos que já tinha lido. Não lembrava exatamente onde tinha parado, mas mergulhar na narrativa foi apenas uma questão de tempo. A história era tão envolvente que nem viu as horas avançarem no relógio, da mesma forma que não percebeu a voracidade com que devorava as páginas. Estava tão encantada, e ao mesmo tempo, tão intrigada com o personagem misterioso e fugaz que a trama lhe apresentara, que via-se completamente louca para chegar ao fim do romance, entretanto, quando ouviu o toque do celular ao lado do abajur, concluiu que sua curiosidade teria que esperar um pouco mais. 

			O número ligando era do restaurante, e do outro lado da linha, afoito, seu pai pedia que fosse para lá imediatamente. Tinha passado pelo estabelecimento antes de ir à feira, e ao contrário do que se esperava de um feriado chuvoso, a casa estava cheia, e para ajudar, alguns funcionários haviam faltado ao trabalho. Ele havia decidido esperar que ela chegasse. Não queria incomodá-la, no entanto, com passar das horas não teve jeito! O movimento se mantinha intenso, e Lamar, apesar do esforço, não tinha como manter os olhos em tudo sozinho. Precisava de auxílio. Ivan até pensou em cancelar a ida à feira, mas isso estava fora de questão. Era o último dia. A última oportunidade de conhecer as novidades. Se perdesse isso, também perderia a chance de fazer novos contatos, e só Deus sabia o quanto precisavam daquilo! Estavam cheios de problemas com os fornecedores habituais, e não podia deixar que aquilo acabasse prejudicando o negócio. 

			Quando seu pai desligou, Carolina soltou um suspiro enfadado. Jogou o cobertor para o lado e pôs os pés para fora da cama. Sentou-se esfregando os olhos ardidos procurando coragem de voltar ao mundo real! Um bocejo sonoro saiu de sua boca, e em total desanimo, meteu os pés no chinelo, pegou o livro e o celular, e os devolveu ao criado mudo. Em seguida, foi para o banheiro. 

			Pegou o creme dental e a escova de dentes. – E eu que já estava pensando em tirar o dia de folga... – disse a si mesma, encarando a própria face no espelho. – Só que não.

			Ligou o chuveiro e se sentou sobre a tampa do vaso sanitário pensando no quanto gostaria de ficar na cama naquele dia. Seria maravilhoso! Melhor ainda, se estivesse com alguém... Alguém com quem pudesse compartilhar suas alegrias... suas tristezas... seus anseios... seus receios... Alguém como Davi Moriá. O personagem do livro que à tão duras penas foi forçada a abandonar. Um homem de fala vibrante e olhos ardentes, capaz de renunciar a tudo na vida por seu grande amor. 

			“Amor...!” Já fazia um certo tempo que Carolina vinha pensando no assunto. No entanto, era incapaz de admitir isso para alguém além dela mesma. Com trinta e três anos, formada com honras e sócia de um negócio de sucesso, a única coisa que lhe faltava para uma vida completamente feliz... era um amor. Mas, neste âmbito, ela se sentia mais do que incompetente. Não se via digna de ser cortejada... nem mesmo admirada.  É que na sua cabeça, qualquer desconhecido que se aproximasse, interessado em ter dela, mais que um “bom dia ou boa tarde”, só o fariam por dois motivos: para rir, ou por pena, e ela não queria ser alvo de nenhum. A vida já era bastante complicada sem esse pequeno detalhe. 

			Enquanto ia se arrumando, parou diante do espelho observando a própria imagem. “Não é de se admirar que não tenha, e nem desperte o interesse de ninguém...”, “parece uma pata desengonçada...”, “quem poderia querer uma figura triste e ridícula como você?”, pensou consigo mesma, e pousando a mão no rosto, olhou para as presilhas no cabelo e o colar no pescoço. Não importava o que fizesse, Carolina não se via bonita de jeito nenhum. Na maior parte do tempo, se sentia a pessoa mais feia do mundo! E isso era tão verdade para ela, que se vestia como uma velha beata1: coberta dos pés à cabeça. E as roupas eram tão grandes que inevitavelmente, de quando em quando, ouvia alguém fazer piada do tipo... “a falecida devia ser maior...” ou “o espantalho vem aí...”. Às vezes, olhando-se no espelho ela se imaginava como um dos estranhos personagens de Tim Burton2. Sabia que precisava de uma mudança, e no fundo até que queria, entretanto não via como aquilo podia ter alguma melhora. 

			Bem... a grande verdade é que a vaidade nunca foi a maior das preocupações de Carolina, e nem teve qualquer incentivo quanto a isso. A madrasta não se incomodava com sua aparência, dizia que o importante era o que vinha do coração. O pai, sempre disse que ela era linda do jeito que era, e a mãe... era um caso aparte! Estela era uma mulher orgulhosa e egoísta que vivia em função do que os outros iriam pensar. Tinha uma mente estreita e preconceituosa, incapaz de aceitar que o destino pudesse contrariar sua vontade, entregando-lhe uma criança que ela não queria, com aquilo que ela mais abominava: uma deficiência... Os anos ao lado daquela mulher foram terríveis! Carolina nunca era boa o bastante. Nada que fizesse era suficiente, e aquilo era tão doloroso e cansativo, que ás vezes, se via desejando pôr um fim em seu sofrimento, mas quando pensava na dor que causaria a única pessoa com quem realmente se importava, ela desistia! Seu pai não merecia, e pensando nisto, suportava tudo em silêncio, até que um episódio nefasto, mudou a vida deles para sempre! 

			– Chega! – disse a si mesma, ao ver uma lágrima começando a brilhar no canto dos olhos. As lembranças começavam a surgir em sua mente, então sacudiu a cabeça como se quisesse colocar as ideias no lugar. Remoer o passado não mudaria o seu presente nem faria diferença em seu futuro. Ou pelo menos era a isso que ela tentava se apegar.

			Deixou o assunto de lado, secou os olhos marejados, colocou os óculos e desceu as escadas em direção a porta da sala. Pegou a bolsa, as chaves e se pôs a organizar as coisas para sair, mas naquele momento, repensou a ideia de sair de estomago vazio. Caminhou até a cozinha, e apanhou na cafeteira, uma xicara de café, já com gosto de requentado. Virando pequenos goles rápidos na boca, ela foi checando as portas da casa. Não fazia muito tempo, a casa de um vizinho tinha sido assaltada. Os meliantes levaram quase tudo que havia lá... Colocou a xicara na pia, voltou para sala e pegou a bolsa. Indo até a garagem se preparou para ligar o carro, todavia ao olhar para o portão se deu conta de que esquecera a chave. Tornou para dentro, pegou as chaves no aparador e saiu. Apressada, entrou no carro e outra vez, encarou as horas no visor do celular. Era tarde. Quase hora do almoço. Mirou o controle no portão, e abrindo, deu ré tão rápido que nem viu o carro descendo a rua... Só ouviu a pancada. Logo depois ouviu os estilhaços caindo. Apavorada, ela desceu. Bateu a porta do carro com tanta força que chegou a fazê-lo tremer. Procurou a lanterna traseira, mas ali, só havia um buraco. Olhando aquilo, ela já não sabia se gritava de raiva ou chorava por gratidão. Estava tão furiosa que seria capaz de esganar alguém, mas quando aquela voz chegou aos seus ouvidos, Carolina estremeceu... era forte e macia como se ferro e algodão se misturassem. Havia pitadas de alegria e preocupação se alternando... Podia ser coisa da sua cabeça, mas se tivesse que imaginar uma voz para o personagem do livro, seria justamente aquela! Ainda com o coração aos pulos, sem entender direito o que estava acontecendo, seus olhos seguiram quase automaticamente na direção da voz, e ao encontrar a figura parada a uma curta distância de suas costas, o que já estava confuso ficou ainda pior: as palavras sumiram de sua boca, e por um momento, seu cérebro literalmente parou... Que homem era aquele? Será que um deus grego tinha descido a terra e esbarrado nela sem querer? Ele devia ter os seus trinta e tantos anos. Estatura mediana... cabelos castanhos, tão claros, que pareciam louros... e seus olhos... eram sedutores... cinzentos como o céu antes da tempestade. 

			– Está tudo bem? – perguntou ele novamente, mas Carolina estava tão perplexa que não conseguia dizer nada. Tinha certeza de que estava sonhando... aquilo não podia ser real. – Moça?!... Diga alguma coisa pelo amor de Deus!

			– Davi Moriá. – foi tudo que ela conseguiu dizer, ou melhor, sussurrar depois de alguns segundos. Seu corpo estava paralisado, mas sua mente se revirava em um misto de assombro e euforia tão grande, que ela era quase incapaz de juntar duas sílabas em uma palavra. Responder uma simples pergunta era quase impossível.

			O recém-chegado olhou-a de um jeito confuso sustentando uma expressão severa que logo se desfez em um sorriso pretencioso. – Lamento desapontá-la, mas meu nome é Ricardo. – disse com altivez.

			– Não... Eu é que peço desculpas! – falou Carolina com firmeza, retomando aos poucos o controle da própria mente. Ela se sentia tão perdida que nem sabia mais o que estava fazendo. Parecia ter sido arremessada de volta à terra, e atordoada, quase não acreditava no que via... O homem parado à sua frente, era também muito parecido fisicamente com o personagem do livro que lhe roubara a atenção nas últimas horas. Não era de se admirar que o nome dele fosse a primeira coisa que lhe viesse a boca. – Eu sinto muito. Sinto muito mesmo! Não sei onde estava com a cabeça.

			– Tudo bem. Não foi nada demais. Só um arranhão, nada que uma boa polida não resolva. Agora da sua lanterna, – disse ele gentilmente, apoiando-se em um dos joelhos para olhar o estrago mais de perto. – não posso dizer a mesma coisa. Foi uma batida e tanto. Espero que conheça um bom profissional.

			– Sim... Sim... Eu vou ligar para ele... Pode me dar seu telefone? – perguntou Carolina de supetão. A pergunta saiu de modo tão espontâneo que ela nem percebeu o estranho pedido que estava fazendo. 

			Ricardo franziu a testa como se quisesse dizer que não estava entendendo, e não estava mesmo. Para que ela precisaria do seu telefone? Um arranhão não era motivo para chamar a seguradora. 

			De repente a ficha caiu, e Carolina congelou. Ficou completamente sem graça quando se deu conta de que “aquilo” era tão pequeno que não valia a ida à funilaria. Pegar o telefone, para que? Só se quisesse convidá-lo para jantar depois. Passou a mão no rosto e respirou fundo procurando alguma razão para não recuar, mas não achou nenhuma. – Desculpe! Eu realmente não sei onde estou com a cabeça. 

			– Não se preocupe! Todo mundo passa por isso um dia. 

			–Tem certeza de que uma polida resolve? – perguntou desapontada. 

			– Absoluta. Não dá nem para notar! – afirmou Ricardo, e na pausa que se seguiu, observou Carolina torcendo o pingente na gargantilha. Fazia aquilo de um jeito tão frenético que lhe pareceu engraçado... “ao que parecia ela não sabia muito bem o que fazer com as mãos quando ficava nervosa”. Um risinho quase imperceptível brotou no canto de seus lábios, e com ele, foi voltando para o seu automóvel, mas antes que chegasse à porta, uma pergunta inusitada fez com que ele parasse onde estava: 

			– Você é novo na cidade, não?

			– Éééé... Na verdade, eu acabei de chegar! – respondeu o rapaz, tornando-lhe a face com alguma curiosidade. – Como é que você sabe? 

			– É uma cidade pequena. É fácil distinguir forasteiros.

			– Sei! – ele resmungou para si mesmo com uma expressão de incredulidade no rosto. 

			– E já tem onde ficar? 

			Ricardo coçou a testa sem saber o que dizer. O tom da voz dela o fazia se sentir em um daqueles interrogatórios onde o forasteiro era suspeito de um crime que ainda nem tinha acontecido, e estava ficando sem jeito. Talvez a moça só estivesse tentando ser gentil, e não tivesse muito tato para conversa. Ou quem sabe fosse tímida e apenas estivesse nervosa... Qualquer que fosse a verdade, a única coisa que ele não podia fazer, era deixá-la sem resposta, isto seria muito grosseiro da sua parte. – Vou ficar hospedado na casa de um amigo. – falou sem pestanejar, e para não alongar a conversa, fingiu lembrar de algo importante. – Eu preciso ir... – anunciou enquanto caminhava na direção da porta do carro. – Até mais...

			– Carolina. – ela disse como se tivesse ouvido ele perguntar. – Meu nome é Carolina. 

			– Até mais, Carolina. – Ricardo deu a volta por trás do carro e colocou-se ao volante, deu ré, manobrou e saiu.

			“Até mais”, ela respondeu em seus pensamentos, vendo-o acenar pela janela enquanto o carro se perdia na distância.

			Ainda pensativa deu mais uma olhada na lanterna. – Bem... se não tem remédio, remediado está. – disse a si mesma, e desanimada, voltou ao assento do motorista. 

			

			
				
					1  Mulheres extremamente dedicadas religiosidade que costumam se vestir com muitas roupas ou roupas muito grandes.

				

				
					2  Aclamado cineasta norte-americano conhecido por seus personagens de aspecto gótico, sombrio e fantasioso. Entre seus sucessos de crítica estão a noiva cadáver (animação) e Eduard mãos de tesoura 

				

			

		


		
			Capítulo II

			Ao entrar no carro, assombrou-se com o celular tocando a esmo, já tinha quatro ligações perdidas de seu pai, e a quinta estava por um fio... quase a caminho da caixa postal. Atendeu a ligação e nem o deixou falar, apenas disse que tinha se envolvido em um pequeno acidente, mas estava bem, e a caminho. Logo depois, desligou.

			Em um momento de clareza, respirou fundo e curvou-se sobre o volante, pensando em tudo que tinha acontecido. Foi com espanto que percebeu quanta bobagem tinha feito em um curto espaço de tempo. Além de bater no carro dele e pedir seu telefone sem necessidade, a conversa que ela tinha planejado tornar descontraída, acabou virando um interrogatório. Um verdadeiro desastre! Não era surpresa ver o rapaz sair às pressas. Do jeito que estava agindo, provavelmente ele devia estar achando que ela era louca. 

			Ligou o automóvel, e no trajeto para o trabalho, tentou não pensar mais no assunto, mas era quase impossível: se sentia tão tola que não parava de se repreender, e queria desesperadamente, entender por que tinha decidido estender aquela conversa. Geralmente, era ela quem as encurtava. Não gostava de saber mais do que precisava das pessoas, e daquele estranho, ela não precisava saber absolutamente nada. 

			Quando chegou ao restaurante, Carolina deu uma boa olhada no salão. Queria entender por que seu pai estava tão aflito ao telefone, e ficou surpresa com a quantidade de pessoas presentes. Todas as mesas estavam lotadas, e o bar, já parecia pequeno para tanta espera. Aquela, sem dúvida, era uma cena incomum para um fim de feriado chuvoso! Sorriu um sorriso largo e pegou as escadas para o segundo andar do prédio. Entrando em sua sala, se deparou com seu pai andando de um lado a outro, angustiado.

			– Carol, graças a Deus! – exclamou aliviado ao vê-la sem um arranhão. – Eu estava morrendo de preocupação. Quase tive um treco. O que aconteceu?

			– Nada demais... – respondeu a moça fechando a porta calmamente, logo depois, largou a bolsa no aparador e pôs as chaves na bandeja. Estava tão aborrecida consigo mesma que não queria falar do acidente. – Cadê a Leila?

			– Lá embaixo, ajudando o Lamar, mas não desconverse. – advertiu-lhe o pai. – O que houve? 

			– Eu já disse... nada demais. – repetiu com alguma impaciência, mas sabendo que ele não se contentaria com meias palavras, ela decidiu explicar: – Foi uma batida leve... Quebrou a lanterna do para-choque do meu carro! Eu estava saindo da garagem e dei ré muito depressa, bati num carro que estava descendo a rua.

			– Bateu? Carolina... Por Deus! Pegou o telefone para avisar o seguro? – perguntou-lhe Ivan apavorado.

			– Eu tentei! Mas ele disse que não precisava. Apesar da minha lanterna ter ficado em pedaços, os faróis do carro dele só sofreram um arranhão. Disse que uma boa polida resolvia tudo. 

			– Minha filha... Onde estava com a cabeça?

			– Senhor Ivan, foi um acidente... Acontece. – disse Carolina tirando o casaco ao passar por ele em direção a mesa. – O importante é que saímos os dois ilesos... Esqueça isso! – Ivan fitou a filha pelas costas. Apesar de aborrecida, ela parecia muito calma. Não devia ser nada realmente sério! Estranhando o silêncio, Carolina se virou e sustentou o olhar no pai depositando a veste no encosto da cadeira: – O senhor não disse que tinha que sair? – perguntou como se quisesse lembrá-lo do motivo pelo qual ela estava ali.

			Calado, Ivan desviou os olhos dela. Não sabia o que dizer, no fundo, estava se sentindo um pouco culpado pelo que tinha lhe acontecido. Se ele não estivesse tão desesperado por sua presença no restaurante, ela não teria batido o carro, todavia ele nem suspeitava que a batida tinha sido a melhor coisa que acontecera à Carolina em muito tempo.

			– Tudo bem... Eu já vou. – falou o homem depois de alguns segundos em silêncio. Foi saindo da sala, mas a caminho da escada lembrou-se de que todas as reservas estavam confirmadas até o fim do dia, e não tinha avisado ninguém. Regressando, encontrou Carolina devaneando diante da janela com uma xicara na mão. Pensou em chamá-la, no entanto teve receio de assustá-la. Considerando tudo que já tinha passado, deixou o assunto de lado, substituiu as chaves do carro dela pelas suas no aparador perto da porta, e voltou para escada. Quando passou pela recepção, pediu a Lamar para avisá-la sobre a troca das chaves, das reservas e para não se esquecer de lembrá-la da reunião na terça-feira de manhã. Passados alguns minutos o telefone tocou no escritório. Era Lamar, transmitindo a Carolina os recados de seu pai. Ali, ela deixou seus devaneios de lado, e entregou-se ao trabalho. Tinha de fazer os relatórios para o balanço mensal e preparar as notas para a contabilidade, além de checar os estoques e a folha de pagamento que chegara havia uns dois dias e ainda permanecia intacta no envelope sobre sua mesa. Seria um dia longo, e quanto mais cedo começasse, mais cedo acabaria. 

			****

			A feira estava quase no fim, mas não tinha perdido a animação. Leila observava tudo por onde passava, e conversava sem parar. Ivan estava um pouco atordoado, não tinha o costume de estar no meio de tanto barulho. Em certa altura, largou a esposa no stand de um conhecido, e se retirou para uma área mais sossegada com a desculpa de ir ao banheiro. Ali, absorto, enquanto enviava uma mensagem, imaginava que talvez devesse ter convencido Carolina a vir com eles em vez de dar-lhe mais uma tarefa. Ela precisava de uma distração, mas deu graças a Deus por não ter a filha presente quando ouviu aquela voz rouca:

			– Ivan?!

			Com o corpo arrepiado, ele ergueu os olhos, transido como se estivesse vendo um fantasma. – Estela? – já não via a ex-esposa há vinte anos, mas ela ainda tinha o mesmo corpo esbelto e os mesmos cabelos levemente avermelhados. O tempo havia lhe acrescentado algumas rugas e linhas de expressão, contudo, continuava tão bonita quanto costumava ser. – O que faz aqui? – perguntou depois de passado o impacto, deixando a indiferença tomar a vez.

			– Fiquei sabendo que haveria alguns expositores de queijos e vinhos na feira e quis conhecer... Eu ainda gosto dessas coisas!... Não imaginei que fosse encontrar você por aqui... – comentou a mulher ao mesmo tempo que encurtava a distância entre eles. Esperava que o ex-marido dissesse ou fizesse algo que estimulasse a continuação da conversa, mas como isso não aconteceu, ela prosseguiu meio sem jeito: – Como você está? Eu soube que se casou de novo...

			– Sim... É uma boa mulher... Decente... generosa... Por que não me casaria? – ressaltou Ivan, ignorando a primeira pergunta. Se dissesse que estava bem, certamente estaria mentindo, estava muito espantado para ter tanta certeza, mas a frieza na sua resposta causava surpresa. Acontece que Ivan não era chegado a trivialidades. Estava casado com Leila há dezesseis anos, e conhecendo Estela, ela já devia saber disso há muito tempo! Não tinha sentido agir como se tivesse sido ontem. 

			– Imagino! – arfou a mulher, em seguida, ficou em silêncio. A expressão no rosto dela era de quem estivesse em busca de palavras para falar de algo importante, mas parecia não encontrar meios. – Eeee... ela se dá bem com a Carolina? – perguntou de repente.

			Ivan jogou o celular no bolso, e estacou momentaneamente encarando Estela muito surpreso, mas a pergunta até fazia sentido, ela queria conversar, e a filha, era o único assunto em comum que ainda tinham. – Melhor impossível! – respondeu depressa.

			– Falando nela, como têm passado? Como está, Carolina? 

			– Muito bem... Já é uma mulher. Muito bonita e bem resolvida na vida. – informou Ivan, sem fazer rodeios. – Mas se quer saber... – enfatizou quase como um lembrete. – Ela ainda não conseguiu se curar por completo de todo o mal que você causou.

			– Ivan... sobre isso... 

			– São águas passadas. – garantiu ele, tentando evitar que o assunto viesse à tona. – Esqueça.

			– Não dá!... Penso muito em tudo o que eu fiz a ela.

			– Pensar muito não é o mesmo que se arrepender. Se veio ver a feira... – disse Ivan, querendo encerrar a conversa. – Aproveite! Eu tenho mais do que me ocupar.

			– Espera... – suplicou Estela, agarrando a manga do blazer de Ivan com a intensão de detê-lo. 

			– O que quer, Estela? – perguntou o homem, tornando a encará-la ao puxar o braço de volta com rispidez. – O que espera de mim?

			– Eu queria sua permissão, e sua ajuda para falar com a nossa filha... 

			– Ela tem trinta e três anos. É senhora da própria vida! – afirmou ele, sentindo o sangue pulsar em seu rosto ao passo que seu coração batia acelerado. Estava perdendo a calma. Tinha que pôr um ponto final naquilo. – Não precisa da minha permissão para falar com quem quer que seja. Vá procurá-la. Se ela quiser ouvir o que você tem a dizer, muito bem...

			– Ivan, por favor, sabe que de boa vontade, ela não vai me ouvir. 

			– E o que quer que eu faça?...Devia saber que quem semeia vento colhe tempestade. Ela era só uma criança, Estela! Mas tudo que importava para você, era você mesma...

			A mulher baixou os olhos, e envergonhada, sussurrou: – Eu sei...

			– E então?... Você acha que ela não tem o direito de se recusar a te ouvir?... Que não tem o direito de não querer abrir suas velhas feridas? – perguntou Ivan. Apontou para si mesmo: – E quanto a mim?... Que direito você tem de pedir que seja eu, a atirar minha filha no inferno outra vez? Que seja eu a fazer o coração dela sangrar? 

			– Eu sei que o que estou pedindo é demais, – concluiu Estela, percebendo o tamanho do mal que tinha feito. Até aquele momento, ela era incapaz de imaginar o quanto tinha magoado o ex-marido. – mas eu só quero uma oportunidade para falar com a nossa filha... 

			– Minha filha. – ele ressaltou batendo no peito. – Sua, ela nunca foi, e você fez questão de que eu soubesse disso. Ela é minha, e não vou deixar você destroçar o coração e a alma dela de novo.

			De cabeça baixa, apertando a alça da bolsa no ombro, Estela recuou. Não adiantava insistir. Ivan estava nervoso demais, e quando chegava a esse estado qualquer esforço era inútil. O melhor a fazer era esperar que ele se acalmasse, mas antes de deixá-lo ir, ela arriscou uma última pergunta: 

			– Como eu a encontro? 

			– Se soube que me casei, vai saber como achá-la, e decida ela o que decidir, eu vou apoiá-la. 

			As palavras de Ivan marcaram o coração de Estela como se fosse um ferro em brasas. Ela sentia que se quisesse uma reaproximação com a filha, não poderia contar com ele, teria que conseguir isso por seus próprios méritos.

			Mas o que ela esperava? Que ele a recebesse de braços abertos e se dispusesse a ajudá-la como se nada tivesse acontecido? Não podia ser assim tão ingênua: seria realmente muita pretensão de sua parte. Ela tinha feito tudo sozinha, e sozinha, devia pagar o preço.

			****

			Por volta das seis da tarde, os relatórios estavam quase terminados, e ansiosa, Carolina aguardava a chegada do pai. Haviam combinado no dia anterior, que Ivan e Leila, voltariam da feira em tempo de fechar o restaurante, assim ela poderia ir para casa mais cedo, e poderia se enrolar nos cobertores com uma xicara de chá e o livro que pretendia terminar naquela noite. Precisava descansar um pouco, já vinha trabalhando sem parar há muitos dias, mas uma mensagem de seu pai, mandou seus planos por água abaixo:

			Querida, 

			A feira está acabando, mas ainda assim nos saímos muito bem: conseguimos alguns contatos promissores, e amostras bem interessantes. Acredito que você vá gostar, no entanto, mudando de assunto, Leila e eu decidimos ir ao cinema, e depois vamos sair para jantar, se não se importar, pode fazer o fechamento do restaurante hoje? 

			“Acho que Davi Moriá vai ter que esperar um pouco mais!”, ponderou consigo mesma. Chateada, atirou o celular na gaveta, refletindo que às vezes, gostaria de não ser tão complacente com o pai, mas o que ela podia fazer? Esticou-se na cadeira e olhou pela janela, de repente um sorriso malicioso brotou em seu rosto... Pensava que seria muito bom poder ver aquele lindo homem de olhos sedutores outra vez! Só esperava que se isso acontecesse, o que era pouco provável, não viesse a se comportar como uma louca de novo.

		


		
			Capítulo III

			Já passava das dez da noite, quando o último cliente saiu do restaurante. Exausto, Lamar estava começando a baixar as persianas, e Carolina já recolhia as notas para fazer o fechamento do caixa quando a porta de entrada se abriu. Por ela, passou um homem de cabelos castanhos em direção a geladeira que ficava no caminho para o salão, foi quando este, ouviu alguém dizer que o restaurante estava fechando. No mesmo instante, Carolina emergiu de trás do balcão. Ainda não tinha feito a soma, e não viu problema em fazer uma última venda, desde que isso não comprometesse o fim do expediente. Qual não foi sua surpresa ao ver quem já fazia meia volta em direção a porta. Era Ricardo. O homem dos olhos sedutores. 

			– Posso ajudá-lo? – Carolina perguntou com algum embaraço, tentando manter a calma e rezando para não fazer nenhuma besteira. 

			– Eu só... – ao ouvir aquela voz a frase se perdeu no ar... Ricardo só precisou de um segundo para reconhecê-la. – Carolina?! – disse voltando-lhe a face. Parecia tão surpreso quanto ela.

			– Ricardo? Mas que mundo pequeno... – disse sem graça, com o rosto corado e o coração aos pulos. Ficou tão agitada que não sabia o que fazer com as mãos, e as enfiou nos bolsos do avental, na tentativa patética de esconder o nervosismo.

			– É o que parece. – comentou o viajante. Aproximou-se do balcão e olhou-a com um sorriso travesso no rosto. Aquilo a fez desmoronar por dentro. Carolina começou a tremer como uma vara verde. Quase não conseguia falar. – Até o início da tarde de hoje nós nunca tínhamos nos visto, e agora, nos encontramos pela segunda vez em menos de seis horas, e o mais engraçado, é que isto aconteceu em um raio de menos de dois quilômetros. Coincidência?

			– Talvez. – silabou em meio a um sorriso nervoso, desviando os olhos dele para as notas no caixa. – O que queria mesmo...? – revolveu a empresária, mudando de assunto depois de um discreto e profundo suspiro que pareceu tranquilizá-la por um breve instante. 

			– Bom... não era esse o plano, mas se o restaurante está fechado, não é preciso ser um gênio para saber que a cozinha também está, então um lanche vai servir... Quero um destes sanduiches naturais e uma garrafa de suco de uva, por favor! Para viagem, não quero atrapalhar. 
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